
DOENÇA E REMÉDIO
Naquela região havia uma senhora que recebia mensagens dos espíritos para ajudar as 
pessoas.
Eram mensagens simples, mas recheadas com o carinho e a simplicidade dos amigos do 
além. Sempre lotada, a residência da médium era buscada para as soluções diversas, 
mas  os  benfeitores  só  respondiam  as  que  realmente  traziam  no  seu  bojo  aspectos 
necessários para a mudança pessoal.
Naquela manhã, acorria à dita residência, uma velha senhora alquebrada pelos anos de 
sofrimento e angústia. Agora, mais do que nunca, pensava necessitada do auxílio dos 
espíritos.
Buscava ajuda para o filho, que se encontrava preso no mundo das drogas e em más 
companhias.  Depois  de  aguardar  na  fila  o  horário  para  ser  atendida,  foi  muito  bem 
recebida por carinhosa senhora.
Angustiada, desfia seu rosário de dores, recebendo dos amigos espirituais a promessa de 
ajuda em breve tempo. Dois dias se passaram, e o jovem, naquela madruga, correndo em 
fuga de um assalto mal sucedido, escorregou na escadaria, machucando-se gravemente, 
tendo que ser hospitalizado, com o diagnóstico de lesão grave e a necessidade de meses 
de cama para a melhoria completa.
Tendo que se desdobrar nos cuidados com o filho, a velha senhora começa a reclamar 
para si mesma em relação à ajuda dos bons espíritos: “Ora bolas! Essa foi a ajuda que 
me deram? Mais trabalho? Que ajuda é essa?” E indo buscar a médium novamente, 
repete sua amargura com relação aos espíritos.
A médium ouve e, calmamente, escreve pequeno bilhete, entregue à velha senhora, com 
a recomendação de que o lesse quando estivesse indo para casa.
No caminho de volta, ela abre o bilhete e lê as seguintes palavras: “Cara irmã, o seu 
pedido foi atendido. Ao fugir do assalto, sugerimos o caminho pela escadaria, e como 
chovia fino e o piso estava escorregadio, a queda foi certa. Com meses de cama o seu 
jovem filho será afastado dos amigos meliantes e ficará longe das drogas, contando com 
sua ajuda para definitivamente se libertar e recomeçar uma nova vida...”
E o que se seguiu é uma outra história...


